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10h00m 

ABERTURA 

José David Justino 
Presidente do CNE 

10h30m 
 
João Lobo Antunes 

Professor Catedrático  Jubilado 

Faculdade  Medicina  

 UL 

 

José Pacheco Pereira 

Historiador, Professor 

Universitário, 

ISCTE 

 

António Coutinho 

Médico -  Investigador   

 

 

Maria da Graça Carvalho 

Professora Catedrática,  

IST; 

Advisor na Direção Geral de 

Investigação e Inovação  

Comissão Europeia 

 

Carlos Barbosa 

Presidente da Mesa-CNE 

 
12h30m 
DEBATE 

 

13h00m 
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A Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE) completa, este ano, 30 anos de vigência. O 
Conselho Nacional de Educação criou, em 2013, uma Comissão Eventual para o estudo e 
avaliação da configuração atual desta lei e dedicou, em 2015, uma sessão plenária à 
reflexão sobre a sua aplicação pelos diversos governos constitucionais, na qual foram 
ouvidas algumas das personalidades que assumiram a responsabilidade da pasta da 
educação no período de vigência da mesma. 
 
Uma lei de bases é, antes de mais, um referencial normativo das políticas educativas 
visando o desenvolvimento futuro da educação e do sistema educativo. Por isso, tem 
sentido questionar a adequação entre o desenvolvimento social, económico e cultural de 
um país e esse referencial normativo. Sendo desejável que esse quadro beneficie da 
estabilidade e da convergência sobre as grandes opções de política educativa, importa que 
ele represente uma visão sobre o futuro da sociedade e da educação suscetível de se 
constituir como propósito nacional, assente num compromisso entre as diferentes 
conceções ideológicas e políticas. 
 
É neste contexto que a reflexão sobre a maior ou menor adequação de uma lei de bases a 
uma orientação para o futuro se torna decisiva, sem que tal represente uma rutura total 
com a dimensão institucional da educação.  
 
Neste sentido, o Conselho Nacional de Educação organiza, no próximo dia 15 de fevereiro, 
o Seminário “Educar para que futuro?”, no qual se pretende promover a reflexão e o 
debate sobre as seguintes questões: 
 
Quais as tendências das sociedades atuais que importa identificar como estruturantes? 
Qual o papel do conhecimento no desenvolvimento económico, social e cultural? 
Como potenciar a interação entre conhecimento e capacidades individuais na construção 
da relação entre ensino e aprendizagem? 
Quais os perfis de formação adequados à capacidade das novas gerações em torno dos 
pilares fundamentais: liberdade/autonomia, cidadania/valores, desenvolvimento/ 
conhecimento/capacidades? 
Como conciliar equidade e diferenciação dos trajetos educativos? 
Como adequar as capacidades desenvolvidas às oportunidades criadas pela sociedade e 
pela economia? 
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Lei de Bases do Sistema Educativo 

15h00m 

Diogo de Lucena 

Professor Catedrático  

Nova School of Business and 

Economics da UNL 

 

Boaventura de Sousa Santos 

Professor Catedrático  

Faculdade de Economia, 

 Centro de Estudos Sociais  

 U.Coimbra 

 

Daniel Bessa 

Professor de Economia, 

Diretor Geral da COTEC 

 

Alexandre Quintanilha 

Professor Catedrático Jubilado e 

Investigador do i3S, 

Universidade do Porto 

 

Paulo Sucena 

Presidente da Mesa-CNE 

 

17h00 

DEBATE 

 

17H30 

ENCERRAMENTO 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  


